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EDITORIAL

A investigação arqueológica e antropológica que tem vindo a incidir sobre sítios 
e contextos do núcleo urbano da cidade de Almada ocupa um espaço de destaque 
neste tomo da Al-Madan Online. Aí se inclui a partilha dos resultados iniciais do 

projecto científi co que encerrou um hiato de quase 20 anos e, desde 2020, retomou os 
trabalhos na Quinta do Almaraz, um dos grandes povoados da Idade do Ferro conhecidos 
na região. Caracterizar a ocupação do sítio ao longo do 1.º milénio a.C. é o objectivo central 
deste projecto, recorrendo para tal à prospecção geofísica e a novas escavações arqueológicas, 
sem esquecer a sistematização dos dados das campanhas das décadas de 1980-1990. 
Esta última preocupação é evidenciada num segundo artigo, que divulga o estudo do 
espólio osteológico humano recolhido entre 1986 e 2001 no fosso que delimitava o povoado 
pelo lado Sul. Foi possível não só quantifi cá-lo e descrevê-lo em termos físicos e patológicos, 
mas também equacionar questões relacionadas com as suas condições de depósito, 
ou a hipótese da eventual integração num espaço de necrópole, com a consequente 
atenção às práticas funerárias que poderão ter sido praticadas pelas comunidades locais. 
Mas o núcleo urbano antigo de Almada é ainda objecto de outro texto, que resulta do 
acompanhamento de obra de remodelação de imóvel situado no Pátio dos Rolins. 
A intervenção arqueológica revelou um novo conjunto de silos de cronologia medieval-
-moderna, que acresce a outros já conhecidos na zona, o mais impressivo dos quais 
preservado no Núcleo Medieval-Moderno da Rua da Judiaria, que recente acção de 
marketing rebaptizou de “Museu de Almada - Covas de Pão”. Reabriu totalmente 
remodelado em 2022 e merece uma visita.
No conjunto, é uma dinâmica de investigação e divulgação que satisfaz cidadãos e agentes 
do movimento associativo almadense. Esperamos que seja continuada, nomeadamente 
através da rápida publicitação dos resultados da recente intervenção na fábrica de salga 
de Cacilhas, de época romana, quer ao nível dos trabalhos arqueológicos, quer do muito 
discutível “programa de valorização” cuja obra que ainda decorre.
Mudando de temática, as páginas desta Al-Madan Online dão também sequência ao debate 
sobre a situação da Arqueologia subaquática em Portugal, com o contraditório de artigo 
publicado no tomo anterior, em Julho de 2022. É um contributo importante para o diálogo 
construtivo e sereno que visa melhorar estratégias e práticas na identifi cação, preservação e 
gestão de bens culturais em meio aquático ou húmido.
Para além do já destacado, os leitores certamente encontrarão adiante outros motivos 
de interesse e boa leitura. Como sempre, votos de que esta seja prazerosa e possa 
decorrer com saúde e em segurança.
               Jorge Raposo, 25 de Janeiro de 2023
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RESUMO

No âmbito das escavações desenvolvidas, entre 1986 
e 2001, no povoado da Idade do Ferro da Quinta do 

Almaraz (Almada), foram recolhidos restos esqueléticos 
humanos isolados e bastante fragmentados, pertencentes a 

pelo menos três indivíduos adultos. O conjunto é composto 
apenas por fragmentos cranianos, partes de um osso coxal 
e dentes, sem qualquer tipo de conexão anatómica. Foram 

maioritariamente identifi cados em contextos de enchimento 
do fosso que delimitava o povoado pelo lado sul.

Este artigo apresenta os resultados da análise 
antropológica e das datações por radiocarbono realizadas, 

integrando estes achados na ocupação da Quinta 
do Almaraz ao longo do 1.º milénio a.n.e.

Palavras-chave: Idade do Ferro; Fenícios; 
Antropologia biológica; Antropologia funerária.

ABSTRACT

Excavations carried out between 1986 and 2001 at the 
Iron Age settlement of the Quinta do Almaraz (Almada) 

allowed the collection of isolated and fragmented skeleton 
remains of at least three individuals. Th e set consists of 

cranial fragments, bits of a thigh bone and teeth, without 
any anatomical connection. Th ey were identifi ed 
mainly among the contexts that fi lled the trench 

surrounding the settlement to the south.
Th is article presents the results of the anthropological 

analysis and radiocarbon dating, integrating these fi ndings 
within the 1st millennium B.C. occupation of 

the Quinta do Almaraz.

Key words: Iron Age; Phoenicians; 
Biological Anthropology; Funerary Anthropology.

RÉSUMÉ

Dans le cadre des fouilles développées entre 1986 et 2001 
dans le hameau de l’Âge du Fer de la Quinta do Almaraz 

(Almada), ont été recueillis des restes de squelettes humains 
isolés et très fragmentés, appartenant à au moins trois 

individus adultes. L’ensemble est seulement composé de 
fragments crâniens, de parties d’un os coxal et de dents, 

sans aucune forme de connexion anatomique. Ils ont été 
majoritairement identifi és dans des contextes de comblement 

du fossé qui délimitait le peuplement côté sud.
Cet article présente les résultats de l’analyse 

anthropologique et des datations réalisées par radiocarbone, 
intégrant ces découvertes dans l’occupation de la Quinta 

do Almaraz au long du 1er millénaire avant notre ère.

Mots Clés: Âge du Fer; Phéniciens; 
Anthropologie biologique; Anthropologie funéraire.

1 Universidade de Coimbra, Centro de Investigação em Antropologia 
e Saúde, Departamento de Ciências da Vida da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia (franciscocurate@gmail.com; fcurate@uc.pt).
2 Instituto Politécnico de Tomar, Escola Superior de Tecnologia.
3 Uniarq - Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa, 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Universidade 
de Lisboa.

Por opção dos autores, o texto segue as regras 
do Acordo Ortográfi co de 1990.

INTRODUÇÃO

O corpo humano – e, por aditamento conveniente, o esqueleto – é um locus 
essencial da materialidade construída que o erige e posiciona numa tessitura 
de relações sociais (Sofaer, 2006). É um lugar de suscetibilidade e experi-

mentação, através do qual os indivíduos defrontam e assimilam o mundo, os outros e as 
suas contingências (Merleau-Ponty, 2005; Sofaer, 2006). Desse modo, o corpo es-
quelético é tão material quanto simbólico, tão predeterminado quanto intersticial, tão
vivido e ativo quanto inscrito e passivo, constituindo-se em diacronia pela biolo-
gia e pela genética, pela história e pela política, pela cultura e pelos discursos sociais 
(Crossley, 1996; Haraway, 1991). É, pois, um signo e um símbolo de uma pessoa (na
morte, mas não só), e latu sensu, da contextura social que lhe é adjacente, é a pele da
cobra que nos diz que houve uma cobra (Curate, 2011; Curate et al., 2019). O es -
que leto, o corpo-na-morte, evidencia a passagem do tempo, a inevitabilidade da meta-
morfose física (Hallam, Hockey e Howarth, 1999) determinada quer por processos 
biológicos, quer por processos culturais. O momento da morte e os rituais que o acom-
panham recolhem-se em fragmentos no esqueleto, no túmulo ou no espaço fúnebre, 
desdobrando-se em ecos de ecos imemoriais que se expressam tantas vezes num pertur-
bador silêncio. Os mortos decerto não mentem, e todavia nunca nos outorgam todas 
as hipóteses de verdade (Curate, 2011).
Durante as intervenções arqueológicas levadas a termo no Sítio Arqueológico da Quin-
ta do Almaraz (Almada), entre 1986 e 2001, foram identifi cados restos esqueléticos 
humanos isolados e bastante fragmentados. As primeiras intervenções no povoado da 

Os Ossos 
Humanos do 
Sítio Arqueológico 
da Quinta do 
Almaraz (Almada)

breve descrição 
antropológica

Francisco Curate 1, 2 e Ana Olaio 3
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A AMOSTRA

Os restos esqueléticos recuperados não apresentam qualquer tipo de 
conexão anatómica e integram apenas fragmentos cranianos, partes 
de um osso coxal e dentes – excetuando estes, todos os ossos se encon-
tram incompletos e fragmentados. Os restos esqueléticos aqui analisa-
dos foram recolhidos em duas secções escavadas desta estrutura, rela-
tivamente distantes entre si, designadamente na então denominada 
quadrícula “K31”, no Sector 2, e na Sondagem 6, no Sector 3 (Fig. 2).
Apenas para um deles existe registo de campo, nomeadamente uma 
fotografi a (Fig. 3), não tendo sobrevivido qualquer outro registo sobre 
os achados. Um dos fragmentos foi recuperado no crivo, não obstante 
a fi cha associada lhe atribua a proveniência na já mencionada quadrí-
cula K31.

Idade do Ferro permitiram reconhecer os testemunhos da sua área de 
habitação e, particularmente, do seu complexo defensivo, do qual se 
destaca a presença de um fosso que o rodearia por todo o lado Sul.
Os ossos foram maioritariamente recuperados em contextos de enchi-
mento desta estrutura e não se encontravam, aparentemente, num 
âmbito de inumação (primária ou secundária) – mas sim num con-
texto de dispersão e destruição dos esqueletos humanos, difícil de re-
construir sem os dados de campo, mas ocorrendo provavelmente sem 
a mediação de qualquer prática funerária.
Os objetivos principais deste estudo passam pela inventariação e des-
crição antropológica deste conjunto, contextualizando a presença dos
ossos numa área do povoado não associada a qualquer espaço fune-
rário.

CONTEXTO ARQUEOLÓGICO

O Sítio Arqueológico da Quinta do Almaraz foi identifi cado em 1986 
e, até 2001, assistiu a uma primeira fase de intervenções arqueológicas 
da qual resultou um amplo conjunto que se encontrava, ainda recen-
temente, maioritariamente por estudar. Por esta razão, em 2020 foi 
iniciado um projeto de investigação, dirigido por um dos coautores 
(A.O.) e fi nanciado pela Câmara Municipal de Almada, no âmbito do 
qual se enquadra a realização deste trabalho.
Almaraz implanta-se numa ampla plataforma na margem esquerda da 
foz do rio Tejo que supera os 60 metros de altitude, o que lhe confere 
um absoluto domínio visual sobre o território envolvente, boas con-
dições de defensabilidade e, simultaneamente, um acesso privilegiado 
ao rio, fatores que foram determinantes na relevância que o povoado 
adquiriu ao longo da Idade do Ferro (Fig. 1).
As escavações realizadas entre 1986 e 2001 incidiram sobretudo na 
estrutura defensiva do povoado, o fosso (Barros, 2001; Barros, Car-
doso e Sabrosa, 1993), razão pela qual a maioria da coleção recolhi-
da provém do seu enchimento. Foi também reconhecido o sector cor-
respondente à área habitacional, tendo o conjunto de intervenções 
permitido atestar uma intensa ocupação da Idade do Ferro, que po-
derá ter alcançado os sete hectares de área ocupada (Olaio et al., 
2019; Olaio, Robles Henriques e António, 2020). 
Embora os registos decorrentes das antigas intervenções não permitam 
uma compreensão aprofundada da estratigrafi a e desenvolvimento do 
povoado, os artefactos até agora analisados indicam que a ocupação 
de Almaraz recuará, pelo menos, ao século VII a.n.e., atingindo a sua 
máxima expressão no século VI a.n.e. (Olaio, 2018).

FIG. 1 – Localização do Sítio Arqueológico da Quinta 
do Almaraz (Almada) no território português.
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RESULTADOS

A amostra é constituída por elementos ósseos sem qualquer tipo de 
conexão anatómica, incompletos e fragmentados. Na sua grande maio-
ria, as alterações tafonómicas encontradas são de natureza mecânica, 
especifi camente sob a forma de fraturas / quebras post mortem. De se-
guida, inventariam-se e detalham-se as caraterísticas antropológicas 
dos diferentes fragmentos ósseos recuperados, sugerindo-se também 
hipóteses interpretativas. 

QA#1 Osso Frontal (Crivo, Sector 2E, Quadrícula K31)
Recuperado no crivo. Sem a órbita direita, porção direita destruída. 
Suturas visíveis, sugerindo um adulto jovem (saliente-se, nada obs-
tante, a irresolução metodológica da estimativa da idade à morte atra-
vés das suturas). A estimativa do sexo, realizada através de método mor-
foscópico (Buikstra e Ubelaker, 1994), não permite aventar mais
do que a possibilidade de o osso pertencer a um indivíduo feminino. 
Na parte superior da órbita esquerda foi identifi cado um pequeno 
fo co porótico, não ativo, consistente com a designada cribra orbita lia 
(Fig. 4). A anemia por defi ciência de ferro tem sido há muito apon-

METODOLOGIAS DE ANÁLISE 

As metodologias empregues na análise antropológica laboratorial fo-
ram selecionadas tendo em conta vários fatores, designadamente pelo 
seu posicionamento nos textos e estudos de referência, exatidão e fi a-
bilidade e, quando possível, desenvolvimento em populações portu-
guesas e/ou congéneres. Embora as estimativas da idade à morte, sexo 
designado ao nascimento (isto é, o sexo biológico ou, neste caso, o 
sexo esquelético) ou estatura, nunca sejam totalmente exatas, os erros 
podem ser mitigados com uma seleção prudente da metodologia e 
interpretação refl etida dos dados. Todos os ossos foram observados 
macroscopicamente.
A estimativa do sexo esquelético foi realizada por intermédio de um 
conjunto de metodologias epitomadas na literatura bioarqueológica / 
/ forense de referência (Buikstra e Ubelaker, 1994; Curate, 2022). 
Todas as medidas osteométricas foram efetuadas com base nos textos 
de Martin (1928) e Buikstra e Ubelaker (1994). Os instrumentos 
usados foram a craveira digital, a tábua osteométrica e a fi ta métrica. 
A análise paleopatológica estribou-se nos textos canónicos de Ortner 
(Buikstra, 2019; Ortner, 2003) e Waldron (2009).

FIGS. 2 e 3 – Em cima, 
áreas escavadas entre 1986 e 2001. 

Os restos esqueléticos humanos foram 
recuperados nas áreas assinaladas 

por círculos vermelhos.
À direita, o crânio 

fragmentado e incompleto QA#7 
durante a escavação. 

0                          30 m
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tada como etiologia provável da cribra orbi-
talia (Stuart-Macadam, 1989). Contudo, 
outros trabalhos propõem que a anemia por 
defi ciência de ferro não pode ser a causa da ex-
pansão da medula que provoca algumas for-
mas de cribra orbitalia, e que estas lesões po-
derão estar ligadas a carências nutricionais que
tolhem o acesso à vitamina B12 e condições 
sanitárias que fomentam infeções gastrointes-
tinais – elementos relevantes no combinado de fatores sinergéticos 
que predispõem a manifestação de lesões poróticas nas cavidades or-
bitais (Walker et al., 2009). Foi observada também a existência de 
microporosidade junto ao bregma. Cronologia convencional (Beta 
570942) de 2490 +/- 30 BP (Tabela 1).

QA#2 Zigomático direito (Sondagem 6, Sector 3, UE 3)

QA#3 Fragmento de fôramen magnum 
(Sondagem 6, Sector 3, UE 4)

QA#4 Fragmento de maxilar superior 
(Sondagem 6, Sector 3, UE 4)
Possuía dentes in situ (13 [canino], 14 [pré-molar], 15 [pré-molar], 
16 [molar], 17 [molar]). Dentes sem cáries, tártaro ou hipoplasias. 
Canino (13) com desgaste moderado. Indivíduo adulto.

FIG. 4 – Porosidade, provavelmente 
cribra orbitalia, na margem superior da órbita 

esquerda do fragmento craniano QA#1, 
indivíduo adulto, possivelmente 

do sexo feminino. 

QA#5 Dois fragmentos de osso coxal 
(Sondagem 6, Sector 3, UE 4)
Crista ilíaca e acetábulo incompletos. Indivíduo adulto.

QA#6 Fragmentos cranianos indiferenciados 
(Sondagem 6, Sector 3, UE 4)
Indivíduo, provavelmente adulto, aparentemente diferente de QA#1. 
Cronologia convencional (Beta 570941) de 2490 +/- 30 BP (Tabe -
la 1).

QA#7 Crânio fragmentado e incompleto 
(Sondagem 6, Sector 3, UE 4)
Indivíduo diferente de QA#1 e QA#6. Adulto. Suturas observáveis,
mas difíceis de interpretar em termos etários. Apresentava um osso 
wormiano: ossos supranumerários que sobrevêm nas suturas cra-
nianas. São ossos irregulares e isolados que surgem fora dos centros

de ossifi cação habituais do
crânio, pouco comuns. Cro-
nologia por radiocarbono 
(Beta-570940) de 2960 +/- 
30 BP (Tabela 1).

 Designação Amostra Contexto Ref.ª Lab. Data 14C BP Data cal BC (95,4%)

 QA#1 Osso frontal K31, s/c Beta-570940 2490 +/-30 781-510 

 QA#6 Fragmentos cranianos Sondagem 6, camada 4 Beta-570941 2490 +/- 30 781-510
  indiferenciados

 QA#7 Crânio fragmentado Sondagem 6 Beta-570942 2960 +/- 30 1263-1056

TABELA 1 – Resultados da datações diretas por radiocarbono 
(Quinta do Almaraz)

0                                      1 cm
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humanos recolhidos, difi culta a reconstrução dos processos tafonómi-
cos concatenados com as alterações observadas, isto é, a incompletude 
e a fragmentação superlativas dos restos ósseos humanos. Em suma, 
os registos estratigráfi cos, praticamente inexistentes, não permitem 
uma efetiva caracterização do contexto de recolha. Considerando os 
dados analisados até à data, é possível compreender que, em algum 
momento entre os fi nais do século VI e os inícios do V a.n.e., o fosso 
passou a ser utilizado como “lixeira” (Olaio, 2018). Este processo re-
sultou na concentração de um grande conjunto de artefactos e outros 
elementos no seu enchimento, maioritariamente integráveis na Idade 
do Ferro, mas também outros associados a etapas anteriores, designa-
damente ao Bronze Final (ver Batalha e Barros, 2018: 54). De facto,
as dinâmicas de colmatação de estruturas negativas com estas carac-
terísticas revelam-se muitas vezes como fenómenos intrincados e irre-
gulares, podendo ser alvo de sucessivas reaberturas e remeximentos. 
Ocorrências como estas ter-se-ão certamente constituído como fato-
res relevantes na eliminação de conexões anatómicas, e na destruição e 
fragmentação ósseas – e, por si só, podem esclarecer as circunstâncias 
da deposição fi nal, aparentemente não mediada por gestos fúnebres 
rituais, no fosso / “lixeira” destes ossos isolados. 
A recolha destes ossos no fosso de Almaraz é que permanece por expli-
car. Por que surgem neste contexto? Uma vez que não existe registo de
necrópoles da Idade do Ferro (ou do Bronze Final) no território de

QA#8 Fragmento do temporal 
(Sondagem 6, Sector 3, UE 4)
Indivíduo adulto, provavelmen-
te do sexo masculino (Fig. 5). A 
estimativa do sexo foi realizada 
através das medições da apó-
fi se mastóide (comprimento da 
apófi se mastóide: 33 mm) e do 
comprimento entre os pontos 
anatómicos porion e mastoidale 
(35 mm).

QA#9 Mandíbula (Sondagem 6, Sector 3, UE 4)
Ápices dos rami partidos. Todos os dentes presentes, exceto os inci-
sivos – estes foram perdidos post mortem. Dentes sem cáries, tártaro 
ou hipoplasias, com desgaste moderado. Indivíduo adulto, provavel-
mente do sexo masculino. Largura bigonial: 103,5 mm; altura do 
corpo mandibular: 31,5 mm; altura do mênton (id-gn): 24 mm; lar-
gura máxima do ramus: 35,5 mm. Provavelmente do sexo masculino 
(Albuquerque, 1952).

Resumindo, foram identifi cados pelo menos três indivíduos (número 
mínimo de indivíduos) adultos. Foi possível estimar o sexo em três 
ossos / fragmentos ósseos. A datação de radiocarbono dos fragmentos 
ósseos QA#1 e QA#6, praticamente igual, permitiria aventar – mas 
jamais confi rmar em defi nitivo – que os ossos pertencem ao mesmo 
indivíduo. No entanto, estes fragmentos foram recuperados em áreas 
do fosso muito distantes entre si; daí a hipótese – mais provável – de 
representarem dois indivíduos e não um. A fotografi a de campo de 
QA#6, bem como a observação e análise antropológica laboratorial, 
indicam também que são dois indivíduos e não um. O fragmento 
QA#7, por seu lado, difere de QA#1 e QA#6 quer do ponto de vista 
anatómico, quer em termos de datação por radiocarbono.

DISCUSSÃO

O desconhecimento do contexto de escavação, designadamente a 
fal ta de registos de escavação diretamente relacionados com os ossos 

FIG. 5 – Apófi se mastóide, fragmento de 
osso temporal QA#8, indivíduo adulto, 

provavelmente do sexo masculino. 

0                            1 cm
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Pôde-se, ainda assim, reconstituir uma parte das estatísticas vitais desta 
pequena amostra osteológica (se bem que em modo tentativo e abre-
viado): foram identifi cados pelo menos três indivíduos adultos, um 
dos quais provavelmente do sexo masculino, e outro possi velmente 
do sexo feminino. A amostra é decerto enviesada e não representativa. 
Este “acervo de indivíduos mortos” (Curate, 2011) discrepa decerto 
da comunidade do passado na qual tem origem. 
As ocorrências patológicas na amostra esquelética do Sítio Ar -
queológico da Quinta do Almaraz são raras, mas com alguma per-
tinência casuística. De facto, a cribra orbitalia identifi cada no frag-
mento craniano QA#1 (um adulto, possivelmente do sexo feminino) 
aponta para a presença de stresse sistémico em um dos indivíduos 
observados. 
As datações por radiocarbono são instrumentais na arrumação corpó-
rea destes indivíduos no povoamento da Quinta do Almaraz durante 
o 1.º milénio a.n.e. Contudo, a presença de um indivíduo integrável 
no Bronze Final, com uma cronologia aproximada à da Bolsa 1 da 
Quinta do Marcelo (Soares e Arruda, 2017), pode considerar-se de-
monstrativa a ocupação deste território nos momentos que precede-
ram a Idade do Ferro.
A existência de um povoado com as dimensões e características de 
Almaraz implicaria, em princípio, a presença de uma necrópole nas 
suas proximidades, muito embora se ignore em absoluto a sua loca-
lização. Os dados aqui apresentados afi guram-se, porém, inequívo-
cos testemunhos diretos de uma comunidade pretérita que só agora 
começa a ser efetivamente conhecida.
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Almada – que, em contextos similares, se localizavam em zonas apar-
tadas dos povoados (Arruda, Covaneiro e Cavaco, 2008) –,  a pre-
sença destes restos esqueléticos em Almaraz é tão interessante quanto 
surpreendente. Por outro lado, como já foi bem salientado por outros
autores, apesar da relativa diversidade de soluções funerárias docu-
mentadas no Sul do território português durante os momentos ini-
ciais da Idade do Ferro, nos contextos até agora identifi cados no li-
toral a incineração/cremação constitui parte signifi cativa dos proces-
sos rituais funerários (Mataloto, 2010; Gomes, 2021) – e muito 
embora a inumação também se registe, está limitada ao interior do 
território português (IDEM, ibidem).
Neste contexto, deve recordar-se a recolha de urnas tipo “Cruz del 
Negro” no fosso de Almaraz (Batalha e Barros, 2018), forma carac-
terística do mundo funerário da primeira metade do 1º milénio a.n.e. 
do Sul da Península Ibérica e que poderia, também em Almaraz, ter 
tido uma funcionalidade enquanto recipiente de deposição de restos
cremados. Contudo, os ossos agora analisados não se enquadram nesta
realidade e revelam, aparentemente, um diferente tratamento do cor-
po morto.
O contexto é, sem dúvida, marcado pela ambiguidade (Stutz, 2018): 
por um lado, não se encontra associado a qualquer espaço funerário, 
e, por outro, situa-se numa área (o fosso que delimita o povoado, 
transformado progressivamente em lixeira) verdadeiramente liminar. 
Os rituais fúnebres, sejam eles quais forem, são quase sempre meân-
dricos, organizados em episódios mais ou menos complexos, podendo 
redundar, do ponto de vista arqueológico, em restos desarticulados, 
selecionados e anonimizados (Baustian, Osterholtz e Cook, 2014; 
Robb, 2016). Desse modo, torna-se legítimo questionar se estes frag-
mentos ósseos – constituídos na sua maior parte por elementos cra-
nianos – resultam de fenómenos inteiramente tafonómicos, despro-
vidos de intencionalidade ritual, ou também de tradições em que a 
coleção e circulação de restos humanos constava dos signifi cados e 
ritos culturais associados à morte (Stutz, 2018). Em alguns contex-
tos europeus, os crânios depositados em fossos ou zonas amuralhadas 
podem representar o derradeiro momento 
de um processo ritual prolongado, onde o
corpo-na-morte transita entre pessoas e lu-
gares, sujeitando-se então à fragmentação 
última (Fowler, 2004; Vilaça, 2012). Na-
da obstante, os dados comparativos são es-
cassos, a necrópole associada ao Sítio Ar-
queológico da Quinta do Almaraz ainda é 
mera hipótese teórica, e os ossos estudados 
pouco permitem concluir. A sua fragmenta-
ção traduz incompletude, a incompletude, 
ausência, e a ausência, silêncio. Ficam, po-
rém, as interrogações e os espaços vazios na 
narrativa.
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